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 Este texto objetiva desta-

car os 160 anos de publica-

Ăþo por Allan Kardec da obra 

Ō CĄu e o Inferno, ou a Jus-

tiĂa Divina segundo o Espiri-

tismo° (1865-2025) e sua re-

levante importýncia para o 

estudo em nossas instituiĂĐes 

espĈritas.  

 A Revista EspĈrita de agos-

to de 1865, (FEB, 2006, 

p.301), em Notas BibliogrüĜ-

cas anunciou: N̄o prelo, para 

aparecer em 1Õ de agosto: O 

CĄu e o Inferno, ou A JustiĂa 

Divina segundo o Espiritismo, 

por Allan Kardec. 1 grosso 

vol. In-12. PreĂo: 3 fr. 50 c; 

pelo correio: 4 fr.°  

 Novamente, A Revista Es-

pĈrita de setembro de 1865, 

(FEB, 2006, p.377), publicou 

em suas Notas BibliogrüĜcas, 

a notĈcia do lanĂamento do 

quarto livro da CodiĜcaĂþo 

EspĈrita: O CĄu e o Inferno ou 

A JustiĂa Divina segundo o 

Espiritismo: C̄ontendo: o 

exame comparado das dou-

trinas sobre a passagem da 

vida corporal û vida espiritual, 

as penas e recompensas fu-

turas, os anjos e os demď-

nios, as penas eternas, etc.; 

seguido de numerosos exem-

plos acerca da situaĂþo real 

da alma durante e depois da 

morte° POR ALLAN KAR-

DEC. 

 O CodiĜcador escreveu 

nestas notas de setem-

bro/1865: 

 C̄omo nþo nos cabe fazer 

o elogio, nem a crĈtica desta 

obra, limitamo-nos a dar a 

conhecer o seu objetivo, pela 

reproduĂþo de um extrato do 

prefücio. O tĈtulo desta obra 

indica claramente o seu obje-

tivo. AĈ reunimos todos os 

elementos prĎprios para es-

clarecer o homem sobre o 

seu destino. 

 Como nos nossos outros 

escritos sobre a Doutrina Es-

pĈrita, aĈ nada introduzimos 

que seja produto de um siste-

ma preconcebido, ou de uma 

concepĂþo pessoal, que nþo 

teria nenhuma autoridade: 

tudo aĈ Ą deduzido da obser-

vaĂþo e da concordýncia dos 

fatos.° 

 Com esta relevante obra 

de Allan Kardec, foi decreta-

do o Ĝm das penas e suplĈ-

cios eternos e da teoria da 

contemplaĂþo indeĜnida. 

 Os capĈtulos T̄emor da 

Morte° e ̄Onde Ą o CĄu°, 

contidos na referida obra, fo-

ram publicados antecipada-
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mente, na Revista EspĈrita, de 

fevereiro e marĂo de 1865. 

 Ō CĄu e o Inferno°, de-

senvolve temüticas da quarta 

parte de Ō Livro dos EspĈri-

tos° (FEB:2007) tais como: 

As penas e os gozos sþo ine-

rentes ao grau de perfeiĂþo 

dos EspĈritos. Cada um tira 

de si mesmo o princĈpio de 

sua felicidade ou de sua des-

graĂa. Os EspĈritos estþo por 

toda parte. Nenhum lugar cir-

cunscrito ou fechado existe. 

O inferno e o paraĈso sþo 

simples alegorias: por toda 

parte hü EspĈritos ditosos e 

inditosos. 

 A localizaĂþo absoluta das 

regiĐes das penas e das re-

compensas sĎ existe na ima-

ginaĂþo do homem existe. 

CĄus exprimem diferentes 

graus de puriĜcaĂþo, por 

conseguinte, de felicidade. 

Trazemos em nĎs mesmos o 

nosso inferno e o nosso para-

Ĉso. 

 O livro estü dividido em 

duas partes:  

 > PRIMEIRA PARTE: DOU-

TRINA, contendo os capĈtu-

los: 

 O porvir e o nada Temor 

da morte. O cĄu.  O inferno. 

O purgatĎrio. Doutrina das 

penas eternas. As penas futu-

ras segundo o Espiritismo. Os 

anjos. Os demďnios. Interven-

Ăþo dos demďnios nas mo-

dernas manifestaĂĐes 

 > SEGUNDA PARTE ² 

EXEMPLOS: O passamento. 

EspĈritos felizes. EspĈritos em 

condiĂĐes medianas. EspĈri-

tos sofredores. Suicidas. Cri-

minosos arrependidos. EspĈri-

tos endurecidos. ExpiaĂĐes 

terrestres. 

 Esta obra de cogitaĂĐes 

religiosas, segundo a deĜni-

Ăþo do tĈtulo, analisa o porvir 

humano, do ponto de vista 

espiritual, e termina com o 

ditado de JosĄ, o cego, espĈ-

rito de evoluĂþo mediana que 

encarece a necessidade do 

sofrimento no serviĂo expia-

tĎrio da consciąncia culpada 

e destaca a exceląncia da re-

encarnaĂþo, na JustiĂa Divi-

na.  
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 Esta questþo nos conduz a reflexþo sobre a qualidade dos pensamentos e sentimentos 

que cultivamos no dia-a-dia, em nossos lares, ambientes de trabalho e em nossas Centros 

Espiritas. 

 Allan Kardec, na Revista EspĈrita de maio de 1867, escreveu sobre o tema "Atmosfera Es-

piritual", em o qual destaca: "Os EspĈritos constituem a populaĂþo invisĈvel do globo, estþo 

no espaĂo e entre nĎs, vendo-nos e nos acotovelando incessantemente". Neste sentido, de-

pendendo de suas qualidades boas ou müs, interferem nos ambientes e sobre as pessoas, 

com as quais estþo em relaĂĐes fluĈdicas. 

 De igual maneira, Kardec conduz o raciocĈnio de que, um princĈpio constatado por todo 

espĈrita, Ą que as qualidades do fluido perispiritual estþo na razþo direta das qualidades do 

EspĈrito encarnado ou desencarnado. Esta compreensþo nos torna mais responsüveis sobre 

nossos pensamentos e sentimentos, nos diversos espaĂos, em que desenvolvemos nossas 

atividades, em especial em nossos lares e nos Centros Espiritas em que aprendemos a ser-

vir em nome de Jesus. 

 Portanto, quanto mais elevados forem nossos pensamentos e sentimentos, desprendidos 

das imperfeiĂĐes e dos interesses meramente materiais, mais condiĂĐes favorüveis apresen-

tamos para contribuir para a harmonia, a seguranĂa e a paz de todos, encarnados e desen-

carnados. 

 Podemos, desta forma viciar ou sanear a atmosfera fluĈdica em que nos situamos. Allan 

Kardec nos faz um alerta, quanto a aĂþo dos encarnados, na atividade espiritual ao aĜrmar: 

"Esses fluidos realmente materiais, posto que impalpüveis, invisĈveis aos olhos do corpo, 

mas perceptĈveis pelos sentidos perispirituais e visĈveis pelos olhos da alma, impressionam 

Ĝsicamente e afetam aparąncias muito diferentes para os que sþo dotados de visþo espiritu-

al". 

 Cabe a cada um de nĎs, espĈritas cristþos, o esforĂo de melhoria constante, iluminando 

nossos pensamentos e sentimentos, na vivąncia dos ensinos da Doutrina EspĈrita, que repre-

sentam a presenĂa permanente de Jesus em nossas vidas. 
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 O Livro EspĈrita constitui 

elemento essencial ao cum-

primento da Missþo do Espiri-

tismo, seja qual for o suporte 

sobre o qual seu conteĕdo 

seja veiculado. As aĂĐes de 

difusþo do Livro EspĈrita fun-

damentam-se nos princĈpios 

exarados no Evangelho de 

Jesus e nas Obras EspĈritas. 

 Quais os objetivos de uma 

Livraria EspĈrita?  

a. Promover a divulgaĂþo 

do Evangelho de Jesus 

e da Doutrina EspĈrita 

por meio do Livro EspĈri-

ta; 

b. Promover a sustentabili-

dade doutrinüria, Ątica, 

Ĝnanceira, e espiritual 

pela divulgaĂþo do Livro 

EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de 

leitores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continua-

mente, as atividades Es-

pĈritas por meio de prüti-

cas e estudos doutrina-

riamente seguros e ade-

quadamente fundamen-

tadas; 

e. Proporcionar a organi-

zaĂþo de bibliotecas e 

espaĂos de leitura como 

meio-estĈmulo û forma-

Ăþo de leitores e de 

acesso ûs Obras EspĈri-

tas; 

f. Valorizar as livrarias, 

bancas, feiras e clubes 

do Livro EspĈrita como 

canais de distribuiĂþo 

do Livro EspĈrita. 
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 Este trabalho se constitui de uma coletýnea 

de textos de apoio da Doutrina EspĈrita destina-

dos aos coordenadores e integrantes de reuni-

Đes de estudo, educaĂþo e prütica da mediuni-

dade, tendo como referąncia as obras de Allan 

Kardec, e outras complementares e subsidiü-

rias, bem como o documento "OrientaĂþo ao 

Centro EspĈrita" (1980/2021) - FederaĂþo EspĈ-

rita Brasileira/Conselho Federativo Nacional 

(CFN) para o processo de estudo e prütica da 

mediunidade. 

 Esta obra continua sendo apresentado nas 

InstituiĂĐes EspĈritas de Natal atravĄs de pales-

tra do autor. A mais recente foi realizada na 

Sociedade EspĈrita Joanna de Ýngelis. 

 Que esta obra possa contribuir para a for-

maĂþo mediĕnica nas InstituiĂĐes EspĈritas, 

com o destaque especial para o Estudo do Li-

vro dos MĄdiuns de Allan Kardec e a qualiĜca-

Ăþo e elevaĂþo das prüticas mediĕnicas, na 

perspectiva de que "a verdadeira convicĂþo sĎ 

se adquire pelo estudo, pela reflexþo e por 

uma observaĂþo contĈnua" (Kardec, Allan. Re-

vista EspĈrita, Maio, p. 201). 

 A obra Ą composta por: Prefücio, Apresen-

taĂþo, CapĈtulo 1 - Bases EvangĄlico-

Doutrinürias da Reuniþo de estudo, educaĂþo e 

 prütica da Mediunidade, CapĈtulo 2 - Objetivos 

da Reuniþo, CapĈtulo 3  - Da Reuniþo de estu-

do, educaĂþo e prütica da mediunidade, CapĈ-

tulo 4 - Aprendendo sobre as relaĂĐes dos 

mundos espiritual e corporal, CapĈtulo 5 - Con-

tribuiĂĐes ao estudo da mediunidade: temas 

especĈĜcos, CapĈtulo 6 - Textos de Apoio Dou-

trinürio para a Reuniþo de estudo, educaĂþo e 

prütica da mediunidade - Ciclos de estudo, Ca-

pĈtulo 7 - ConsideraĂĐes Ĝnais, Referąncias. 

 Ao leitor, nossa gratidþo! 

 

Francisco de Assis Pereira  - Natal (RN) 

 

 Os interessados em adquirir a obra podem 

entrar em contato com a livraria da FERN atra-

vĄs do nĕmero (84) 99981-0335, ou presencial-

mente no endereĂo Avenida Rodrigues Alves, 

779, Tirol, Natal / RN. 
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 A Vice-Presidente da FederaĂþo EspĈrita do Paranü, Juliana Sipoli Col, de passagem por 

Natal, visitou a sede da FERN no dia 11 de julho de 2025, acompanhada de seu esposo Jo-

þo Paulo. 

 O casal foi recepcionado por diretores da FERN, que apresentaram a instituiĂþo e suas 

atividades. Na oportunidade, participaram da Reuniþo Pĕblica da FERN, bem como da Reu-

niþo Mediĕnica. 
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 A Doutrina EspĈrita, no que respeita ûs penas futuras, nþo se baseia numa teoria pre-

concebida; nþo Ą um sistema substituindo outro sistema: em tudo ela se apoia nas observa-

ĂĐes, e sþo estas que lhe dþo plena autoridade. NinguĄm jamais imaginou que as almas, 

depois da morte, se encontrariam em tais ou quais condiĂĐes; sþo elas, essas mesmas al-

mas, partidas da Terra, que nos vąm hoje iniciar nos mistĄrios da vida futura, descrever-

nos sua situaĂþo feliz ou desgraĂada, as impressĐes, a transformaĂþo pela morte do corpo, 

completando, em uma palavra, os ensinamentos do Cristo sobre este ponto.  

 Preciso Ą aĜrmar que se nþo trata neste caso das revelaĂĐes de um sĎ EspĈrito, o qual 

poderia ver as coisas do seu ponto de vista, sob um sĎ aspecto, ainda dominado por terre-

nos prejuĈzos. Tampouco se trata de uma revelaĂþo feita exclusivamente a um indivĈduo 

que pudesse deixar-se levar pelas aparąncias, ou de uma visþo extütica suscetĈvel de ilu-

sĐes, e nþo passando muitas vezes de reflexo de uma imaginaĂþo exaltada.1  

 Trata-se, sim, de inĕmeros exemplos fornecidos por EspĈritos de todas as categorias, 

desde os mais elevados aos mais inferiores da escala, por intermĄdio de outros tantos auxi-

liares (mĄdiuns) disseminados pelo mundo, de sorte que a revelaĂþo deixa de ser privilĄgio 

de alguĄm, pois  todos podem provü-la, observando-a, sem obrigar-se û crenĂa pela cren-

Ăa de outrem.  
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 A Coordenadoria de Difusþo Doutrinüria EspĈrita da FERN, dentro da sua programaĂþo, 

realizou palestra pĕblica realizada no dia 30/06 com Valdir Jĕnior sobre o tema "A caridade 

como Caminho para a Felicidade." 

 ApĎs uma introduĂþo sobre o tema, foi apresentado o trabalho do grupo Amigos do 

Bem, que realiza visitas fraternas aos hospitais de Natal aos sübados, levando mĕsica, 

atenĂþo e palavras de esperanĂa aos enfermos, sempre sob as diretrizes do Cristo. 

 A Coordenadoria de Estudos da Doutrina EspĈrita concluiu as atividades do primeiro se-

mestre no sübado dia 28 de junho de 2025 com reflexĐes sobre a importýncia do Estudo 

do Espiritismo, sendo apresentada a mensagem do livro JustiĂa Divina, de Emmanuel, inti-

tulado C̄ompaixþo e JustiĂa°. 

 Na sequąncia, as equipes de estudo se dirigiram para suas salas, onde procedeu-se a 

avaliaĂþo das atividades do perĈodo, bem como a realizaĂþo de confraternizaĂþo nas res-

pectivas salas. 
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 A Subcoordenadoria da Ürea da Mediunidade da Comissþo Regional de Natal (CRENATAL) reali-

zou encontro formativo na sede social da FERN no mąs de julho de 2025, com a participaĂþo de tra-

balhadores da Ürea da Mediunidade das Casas EspĈritas de Natal, assim como da Comissþo Regio-

nal Norte e Sul (CRENORTE e CRESUL, respectivamente).  

 A temütica desenvolvida versou sobre o tema Ā SeguranĂa e Atualidade na Prütica Mediĕnica: 

Uma abordagem doutrinüria e prütica°. 

 Estiveram como mediadores a equipe da Ürea da Mediunidade da FERN, dirigida por Clüudio 

Henrique. 
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 O Grupo da Longevidade da Ürea da FamĈlia da FERN esteve reunido no dia 09 de agosto 

de 2025 na sede da FERN para desenvolver roda de conversa sobre o tema F̄Ą e Resiliąncia.° 

 Os presentes participaram ativamente desta atividade revelando alegria e interesse durante 

todo o encontro. AlĄm dos estudos conduzidos pela coordenaĂþo do grupo, os participantes 

tambĄm tiveram um momento de integraĂþo com um saboroso lanche cooperativo. 
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 Estiveram reunidas no mąs de julho as Coordenadorias do Nĕcleo Experimental da 

FERN e as Üreas Federativas em atividade integrada com a Ĝnalidade de integraĂþo e in-

tercýmbio das informaĂĐes sobre as suas respectivas aĂĐes. 

 Toda a equipe esteve presente sob a conduĂþo do presidente da FERN, Valdir Jĕnior, e 

do segundo vice-presidente da FERN, Ronaldo MendonĂa. Foram discutidos aspectos im-

portantes para a dinýmica dos trabalhos a serem desenvolvidos num clima fraterno e coo-

perativo, lembrando sempre da fala de Jesus: Ōs seus discĈpulos serþo reconhecidos por 

muito se amarem.° 

 Esta reuniþo passarü a ocorrer mensalmente no ĕltimo sübado de cada mąs. 
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 A Coordenadoria de Infýncia e Juventude da FERN esteve reunida neste mąs de agos-

to com o objetivo de discutir aspectos da obra S̄aberes necessürios û tarefa da Evangeli-

zaĂþo Infantojuvenil° das autores Clüudia Farache e Sandra Borba. Foi uma manhþ bas-

tante agradüvel com a permuta de experiąncias sobre a evangelizaĂþo da crianĂa e do jo-

vem conforme registro fotogrüĜco abaixo. 
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 A Coordenadoria de Assuntos Mediĕnicos da FERN procedeu o encerramento das su-

as atividades referente ao primeiro semestre de 2025 no dia 06 de julho, contando com a 

presenĂa e exposiĂþo do diretor da Ürea da Mediunidade, Clüudio Henrique, que desen-

volveu importante reflexþo sobre os compromissos da mediunidade e seus riscos. Os inte-

grantes de todos os grupos participaram ativamente desta programaĂþo, que igualmente 

contou com a organizaĂþo de um lanche colaborativo. 

 O retorno da Reuniþo de Estudos e EducaĂþo da Mediunidade se deu no dia 13 de ju-

lho de 2025, tendo sua abertura versado sobre o estudo da obra o CĄu e o Inferno desen-

volvida pelo irmþo AndrĄ Moriyama, que trouxe signiĜcativos aspectos da obra a partir do 

seu prefücio de sua primeira ediĂþo. 
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 A Comissþo Regional Sul, do Conselho 

Federativo Estadual da FERN, realizou o 

Encontro dos Trabalhadores da Comissþo 

Regional Sul (ENTRESUL), no dia 27 de 

julho de 2025, tendo como local o Centro 

de Estudos EspĈritas (CEDE). 

 Na oportunidade, o vice-presidente Si-

vonaldo Vicente, atravĄs de videoconfe-

rąncia comunicou-se destacando a impor-

týncia da UniĜcaĂþo do Movimento EspĈri-

ta na regional Sul. 

 As Üreas Federativas se reuniram em 

diversas salas discutindo a programaĂþo 

com base no Plano de Trabalho do Movi-

mento EspĈrita Estadual, levantando as 

programaĂĐes formativas e eventos pre-

vistos para o ano corrente. 

 Destacaram-se nas falas dos partici-

pantes as diĜculdades em relaĂþo aos tra-

balhadores, como a carąncia de trabalha-

dores para atuaĂþo nas casas. 

 Houve lanche confraternativo, o que 

possibilitou a interaĂþo dos diversos parti-

cipantes. 

 A nova coordenaĂþo geral passou û 

responsabilidade, apĎs eleiĂþo, de: Dalia-

ne (Coordenadora Geral), Iracema (Vice-

coordenadora) e Ewerton (Secretürio). 
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 No mąs de agosto foi realizado igual-

mente o Encontro dos Trabalhadores da 

Comissþo Regional EspĈrita Norte de 

2025. 

 Nesse encontro, os trabalhadores da 

Comissþo tiveram uma formaĂþo sobre 

Gestþo do Centro EspĈrita, conduzida por 

Valdir Jĕnior, presidente da FERN, alĄm 

de uma programaĂþo integradora. 

 Na ocasiþo, registra-se tambĄm a elei-

Ăþo para coordenaĂþo da CRENORTE, 

Ĝcando agora o irmþo Geilson Morais 

(coordenador geral) e Sintia Costa (vice-

coordendora). 
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